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Pcdacç.3o o administração—l?. D. Antonio Barroso, n.o 139, 

d e sem escrupulos, são uns 
vet•dadeiros desalmados. 

1la mais de uni mez que S,1bei11 perfeitamente pe-
preço do nlillio, que é o ias informaçúes dos seus 

1„ãlo d(3s pobres e cios reme-1 delegados . ele contança que 
diados apenas, tem su ido o pFivo est.,í pagando cari -
<1 uai pre(,n excessivo. simu o millio e em vez de 
0 trabalhador , o opera- p1 o1'ntll ar nina med i d a 

rio, que sustenta com o seu 1 
bra(;o un1n. família inteira e pron-ipta o energica que fa 

flue tão depressa recebe culte, por preço modico, • o pibn aos pobres, cnnserc•l-

teria a vae trocar pela for- se numa inac,-to verdadei-
na(In, para sustento da mu- rainente desliunlanil e cri-
liei- e dos filhos ou dos ve-
llicà: l):ie can sados de finou- minosa. 
rej:ir, o resignado proleta- L ainda mais revoltante 
ri(1 c (1(' uriicalnellte • 1nha se torna este procedimento 
l •' desde troo se sabe que a ca-

restia indipeilsavel paia aula  dal milho está sendo 
<llimanta(ão carme pi incipa(l uma túrpe explora(•ão de 
base no l fio de rllilllo,qua11- açambarcadores que n:•to 
do o seu ir,'c,n attinr*e. J00 '  
reis o al queire já tem de trepidam em querer locu-

lu-
i•eduzir á ra('ão, o que é clroti -à  custa tlda1ifome grandes 
1)em triste, para quem' lli- po. i •res. 
bota dia a dia, O governo que assim con-

•la1s c liando elle chelg1 a 
1 • sente a mais nemregadai es-

-e u-t:lr 630, 4 00 t50 e perto • 
dE S00 reis e,-ida rirá de pecular,,;to e que nito prove 
;,'373, como ultimamente de renjedio rapidamente a 

já succedeu, as difficulda- ``to dolorosa sittuuçào é a 
eles são tzto grandes, que ai peior peste que pode aivas-
breve tret;ho tens de vender salar um.i nação. 
e etnl3enllalr_ os modestos Aqui deixainosconsigna-
;1 1_alhns e ns ultimos tra.- dn, servi dissimul,lc,r,es, o 

lios, para n,vo presentear os 
grito do povo, que lanç,l 
em rosto desses nerandos 

li orrore-, da f(-)lile 11(3+ seu -s- ntes, nle com' inda a entesmmaii s s v s geei idos e não o stxgrna, de clesal-
sçntir elie proprio exaui'ii.- n•arlosl 
se-ltic ati f_•r(,:Is, t;to preci-
sas ao Se11 1,11301', e as teri•1-
veis do esto=go 
que pede apimento e li,to-o r,caraca 
obtem. 1 Na 'Maronita o abbade, 

Dolorosissitna situaç<lo Desprez e Grelet, dois san-
esca a que chegam, infeliz- tos ó embarcaram depois 
mente, ,.'estas ou:ldras de de o terem feito 5 mil hat3i-
•',:i'esti:l, tanto, nlilllall'es ele tantes, toda a pr•pills,(:u•• 
Honr dos c laboriosos ehe- que, pclr nlílagre, esc,tpÓLI 
fes de, fazmilin, que, por se- á monte. 
reei pobres, neto deixam 

bI'a1n de numero de ca-

CIO ser dotados dos mais 
13Eil +.is Sentimentos e de su-
blinies dediencõesl 

eolxiprelleridc as 
<111at'•LT,t;ï'r,1 e a dó-i que des-

pedaç:l n Deito do lion1eì11 

que não ganha o neoessario 
para dal• <t sua familla,quel.i 
nao tiver coração para sen-, 
til, o infortunio ele seu se- . 
inell-iante. 
E para isso é forçnsn ser-

fie eompletament.e decalma-
do, sern o menor sentimen-
to de hullianidade. 

Pois a logica dos ac-011 -

tcrimetltos leva-nos ã con-
:lusãn ele que os ministros 
tia lx esiclencia cio si.. con-
selheiro Hintze Ribeiro,so-
i3re serem uns pessininsad-
t11i1?istrudore•, sem decoro 

,.. 

LA' POR FMA 

A i:I st.ria 
O prine1pv D. Pedro, pri-

mogenito dos condes d'Lti, 
subiu ultimamente no ba-
lão ••1: teoroo, em Vienna, 
cciln 2 tenentes, elevaram-
se á altura de 3:000 metros, 
percorl'eratn 500 kilonie-
tros, e desceram em Luk as 

Lasse baldo pertenci ao 
archidiigtie Leopoldo Sal-
vador 

lingl.itel-P.1 
Dizen-i de Londres que 

na czitliedral de S. Paulo 
foi celc;brado no dia 8 11111 
servi(,o religioso em acç,=tn 
cie graças pela paz analo-
tv,msvzialiana. 
—0s inglezes calculam 

que minas d'out'o do 
1'l,allsvaal pndelri produzir 
annualmente 180 mil con-
tos de reis. 

N'esse caso valeu a penai 
cieilisar o• boers. 

Outro tinto nião aconte-
cia cota Portug,ll, porque 
só tem minas... de Impel. 

O governo allemao re-
solveu abolir o <li-tigo di-
etatoriall relaltivo ris provin-
cias da Alsacia e Lorena. 

r}sye artigo dera as au-
ctoridade., d'aquellas prn-
vincias poderes extraordi-
narios,.tnes corno expulsar. 
:1s pessoas que podess(,ni. 
alterah a ordens, supprimir 
os jornaes perigosos etc. 
Tudo isso é considerado 

agora desnecessario, e o go-
verno dei Allemanha, ins-
pirg.do, ao que parece, pelo 
sete impeiadoi, Guilherme 
`'• 1), quer responder á con-
fiança com a confiança, es-
perando obter assine «o re-
conhecimento dais popula- 
çnes annexalda•s. n 

•3Ir•<i<r•aa,•cia 
Vendem-se as Antilhas 

da Dinarnarcn. A f,ilta (Vai-
uüo é só en1 Algés .. . 

O 1111i11•tro Prinetti e o 

deputado Franclietti bate-
ram-se em duello. 

Ferido o primeiro n'unla 
orelha, reconcili,lr<it11-se en1 
seguida. 

nina i'EtC)I3Ciha-

ç•lo cles•i'••1./aatla. 

uma sessão extrnordinaria, 
no dia 25 de maio ultimo, 
para serem premiados o:s 
corajosos pescadores An-
tonio S,&lveira e Jo-,é More-
no, que salvaram os tripu-
lantes da baleeira, Vascai-
na, socios d'aquelle Club. 

Foi concedido a ambos o 
titulo de socios lionorariòs, 
assim CLOI110 ao mei:ino Jo-
sé lartirls de Berros, que 
deli aviso do perigo aos sal-
vatlos. 

Agliçlles pescal.drires re-
ceberam medalhas d'ouro,e 
600:000 reis; e ainda tento 
nutras recoin¡lensas, de que 
ha-de tratar-se em outra 
sess<ao. 

táTIffiala';v. noticiav, 
Os aeronautas serão can-

didatos legacs anis lugares 
vagos no conde de Ferrei-
ra? 

Morrem uns, e, nac) n. .. 
tante, lá sobem outros nos 
,.eus esquifes, perdão, nos 
seus balÕes. 

Já nos tens len-ibrado se 
elles pensain em suicídio, e 
querein, p:-ir fim, delxar o 
inundo a lançar ais suas 
bençãos aos heroes, às. vi-
etimas cia sciencia geria. 
—Cambio do Bi-nzil 12 

Pelo Paiz 

A carest a do tiaiffio 
Os srs. ,Tovernadores civis 

cie Braga, Porto, :Aveiro, Goim- --
ora e l,eiria, que sctualnlente U4Aoro., €o transe 
se encontr'ain na capital, cor)- O Nosso esliinavei patricio 

4 quarta-(eira com sr. Dorningos Pereira Esteves, 
o si'. ministro das obras ubli- acreditado commerciante da (• 1lessoal •ln gnve,'no P 

train••ri,11ru1 sul3II1(atteu-se cas ácerca da falta e carestia praça do Porto, acaba de ex-
do milho nos respectivos dis- geriuientar o doloroso golpe 

a nur,ti +i•idnwc C•ritanic<1 tiielos sta morte (' unia estremecida 
—Diz-fie t nE liì'tlg('r Il<i() _ C()ilfdl'enCi1 a •i tlli tam- tilhínha. 

volt:lr« ao Ti-nnsvaal. bem o sr. Álfredo Lecocl, di- 1 Gou1 todo o pezar nos asso-
Pobre velho! redor ger<1 da agricultura, o i ciamos z grande inagoz que o 

qual. bem corno o sr. minis- } alancéa. 
n -ai Iia tro deis obras publicas, infor- — 

Sua Santidadeconfirinou mirara os governadores cieis um fato nii-º>tnStro 
no nitirno c,insistorio o bis- das providencias adoptadas pe- Na alfaiateria dos srs. Nu-

lo governo a tal respeitojícan-Ines Sequeira & G.3, de Lisboa, 
po de 'Maenu, sr. D. ,inflo do assente o que se torna ne- foi feito uiii falto que apenas 
Paulino cessario fazer ainda para de- gastou 7 metros de fazenda de 

bellar a crise. 1,—40 de largara. 
A' noite reuniu o conselho Est- ico fato é para 

O sr. Svlvic4 Ronlero de- de ininistros, declarando alh o o Signos Gerardo Exposito, um 
ourado brazileiro, foz u11r1 si,. ministro das obras pablicas italiano desc:oniniunalniente 

não sereia precisas providen- alentado, que se- iuostra na 
conferencia) no Gabinete de cias eiiergicas, por não haver actual feira de Alcantara. 
Leitura, do Rio de Janeira, escassez de milho, i11as sim Faz lenibrar nina filas taes 
elogiou Portugal, e disse apenas açK•llbarcaulenro cie _ camisas ele 11 varas, de que 
que a colonísação portu_ exploradores. — faliavam os nossos antepassa-

gueza é a alais conveniente dos) repres§ao do joio 
ao Brnzil. Consta que vae ser expedida Recusa 
— No Club de Rel-alta, V,-' nora portaria para a repressão Diz o «Seculo» g Lie o sr. con-
co da. G:lma, do Rin de Jai- d" jog" cl` azai•, sendo appli- de ele llonsaraz vae pedir li-
- iro de c ue é residente o . cadas severas penas aos pro- tença para não aceeitar a com-
r que ¡ prietarias de casas de jogo e rnenda de S. Thiago, pois á seu 
nosso estunavel patricio sr• ;aos pontos. proposito não aeceitar qual-
Miguel Braz, realisou -se j - ( quer disti,•e( ão ou mercê, en-i-

Em i.wzirenço iiiãargituer_ 
.® gtle é Isto? 

O nosso estimado collega o 
Jornal publicou o seguinte: 

ccGhegam-nos de Lourenço 
Marques noticias de tal modo 
graves e quasi inacreditaveis, 
que não as publicariamos se 
não fura i confiança absoluta 
que depositamos em quem 
nol-as transmittiu. Affirmam-
nos amigos nossos, da maior' 
respeitabilidade ele caracter, 
que o consul inglez n'aquella 
cidáde procede em tudo, como 
se fera elle o verdadeiro go-
vernador da vasta provincia 
de 1loçanlbigiie. Que nada alli 
se faz, servi seu conselho e ap. 
provação. Que é esse mesmo 
consnl, que avalia na alfande-
ga de Lourenço 1Marques as 
mercadorias eia transito por 
aquelle podo para o Transvaal, 
expedidas pelo c;overno-inglez. 
Que essa avaliação, obrigatoria 
para o eíTeito de paganiento de 
direitos, tein sido feita com tal 
leviandade—para não lhe dar-
nios outro nume.—qne se com-
putarain no valor de 200:000 
reis, mercadorias que valiam, 
sem contestação, seis contos 
de reis, do que tens resultado 
grane prejniso para as Tecei. 
tas aduaneiras da provincia. 

Mais nos xrUirniain, ainda, o 
esta infor inaçào chega a sei' 

pliantastica, que a situação do 
consul inglez é tão privilegia-
cia, que ha bastante tempo es-
tá elle de posse d'uiria chave 
do (;ab;nete cio governador de 
Lourenço ÍNIar(lnes, como se 
fosse do sei proprio gabinete 
cie trabalho. Tudo isto faz com 
(ine em Lourenço illarques to-
dos perguntem se somos a[-
liados ou tutelados da Ingla-
terra.» 

n 
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hora de caracter ai'tistico e lit-
te,rario, que não venha d0 Seu 
chefe politico; o sr. conselhei-
ro José Luciano de Castro. 

Coimimercio 
•0 nosso il1ustrado;collega do 

«Primeiro de Janeiro» publica 
hoje o segu inte: 

((Recebemos uma circular em 
que o nosso estilliado e consi- 
deradissinio amigo sr. Abel 
Brandão eori)municab;gne, teri-
d0 enPGiltra lo tais seu ex -finte- tres dias, i e or no antigo es- ]al'a eS iCaÇal' }] l'it)S 0 t tle teia + —S2hiram honrem par:, o Porto os 

p I) + l s.ã. Guilhern?e (•uintarãas e Delhno 
,cessado, o nosso prestirnoso e Lado a vedação que f+.z em um <.raride utilidade, senão vier' a Esteves. t intelligente antigo sr. Fernan- seu predio, do lof;ar da fiai` 1e(}ontlar et11 chxrraf[lscl. —Foram teres-feira a í'ontn do Li-
do Vieira RamoS, a capacidade dra, ta[nbem da fr eguezia cie j ' de boa-fí', eSp?1'al'-St' flue ma o no33o gnerido director político 
e dedicação.,suflicientes para o Iiarcellinlios. o Santo festejado vallia a tolas "' dr. •'ìcitx l;aro3 e 03 srs. JosL 

Gon( "iIve3 \eiva e Eduardo Damos. 
alixiliar a representar digita- Faz ei' sabei' que o alilame!i a5 Cal;itiiidaíies, a menos tltle ; Q sr. dr, Pano, foi fazer unia defe-
mente ll0 nea0c10 d0 Sell IIn- t0 O!'dinal l0 par•1 i) C0i'ff'lite 0 gcn-pbi-ct não gtieira pt{i•li-1lí- { sa no tribatisl -d'-t w,lia eo;uarca. 
portante estaLeiecirnento cio 111 anilo—de todos oS inSll'ti1T12n- -ris-t1-o em golfada egnai a que Acompauliado do ttos3o preea(lo 
Iargo des Loyos, M O a,Sot'icm i tos de pegar e medir, de que v0!iiitoll 130 tlltiln0 nttialí i'0 clp pahicio Vir. =lniettio Attrn.sto Fittz.t de 
Stla casa, ado tardo-se ;t ( ll'!r];1 l se- faZ liso no cominercio o in- Mello osteve lnontern aqui o Sr. dr.Ba-pascgninl, inventando pr-ovoca- rata, merco≤?irmo juiz da cômarea de 

1• atnal;cào. 
—Também anui vimos o 3r. dr. R. 

de Carv allio, intcgerrinio jui,1 da co-
marca de Èspozende. 

—ì:3t.í . nfermo o rev. sr. A'ttgasto 
Jos6 da Cunha. 

Des^ja:mo3 o seu promptO re3t4b21e-
cimento. 

social de •bjl Brandão e F. 
Ramosa 

piar vazas«« cito >a I ligo.: MOtI••a« 
Terça-feira, o povo da 

`freguezia de Rio de Moi-
nhos, a 15 lcilonletros de 
Penafiel, suspeitando que 
er11 casa de Antonio de Oli-

veíra havia milho, e que es-
te neto o queria vender, ïa 

espera de preço mais eleva-
do, tocou os sinos a rebate 
e, arnado de chuços, roça-
d0il'aS e varapaus, que 101 

defendida por um filho do 
dono, armado de esping•r-

da. 
Acudiu o regedor, que, 

pala serenar os anrmos, 

prendeu o filho do propr•ie-
ta.rio e o ' mandou. para Pe-
nafiel, sendo elle senliído 
pela multidão em nttitude 
licistil. Alli o administrador 
fallou ll multidão e inan-
,cl(tu-lhe vender o milho que 
tinha para -tbq"stecimento 
alo inereado dos 10, con-
segiiindo a d- to dos 
amotinados. 

Notas Locaes 

Mais deliberou a Calhara: o•rs,3o • e irmã estove -_qui lia passada gaarta-
feira o Sr. conselheiro 1:auoel lg•uaeto 

Mandai' intimar os Confrentan- Vae ói-ailde arlitnaea0 ern (I'Aniorim \o:•ac3 Leite. 
tes da referida estrada da Ilon- Bai-cellinhos fará aS festas ao —Tem passado algum tanto incotu-
te do Remideiro a 1lareces, Santo Pi-ecni-sor, i mo(lwlo de sande o nosso pregado atni-
que teem tecto veda(eõe,S se[n Festas dizemos nós e, na •o rev. padre 'Manoel do "alie A:.2o 
licença e corn prejuiso do pa- verdade, são ellas duas, nina rim, li] iiinno e Considerado pa_o-
vl[ 1ent0 da esti-ada, para que _cho de Qaintiàc ,, 1 l no Tanque outra. ria Pinte, e : Desejamos o prometo restabeleci 
reporlhain tildo rio antigo es paia a• gllae3 a3 1'espectivas mente (to virtno3o rccle3iastiso. 
tado, sob as perras legaes; e, C0i11mÍSSl3t'S t?tllpy!11} %lr'll oS me- t J 'tis c ra:n em viatitta do Ca3t_llo 

José 11OS3Oá prC3ade3 'tutu,?3 Rl'3. DOntt:'1-l]elrl assim, lntii)ct1' JOSÉ (Y0- ihOrt'3 eSfor( ()>. .o> de Fis•:teiredo o Avelino Avre-s 
lhes Gandra, d(, S. P,iio do (, ai'- Rea i,-sinia pli;lna de testes- Duarte. 

vallial e, actimInlente, residen- i-os em-a< CS Cotn emtllaç(']es e — '•'3tevc nesta vicia o Sr. dr. Fon-
te em Bareellinhos, para, erl despeitos, todo que e preciso , sec-ta. L2ma, de t.3pozcnde. 

4 ''5•aail•.ra o rei' unicipo.al 
Sesscr,o de 2•3 ele m(do 

Presidencia do presidente 
s,. dr. Vieira Piamos; vereado-
res presentes srs. Carlos 1I. 
Paes, José A. de Faria, Luiz 
Ferraz, Florindo de Sousa, ï1•i. 
Passos e José P. da Quinta. 

Lida e approvada a minuta 
ci.a acta da sessão anterior. 

Foram auctcrisadas varias 
,ordens de pagamento. 

Deliberações 
Tendo requerido e obtido li-

cença por seis mezes os ve-
readores srs. Benevides e Ro-
drigues e não comparecendo 
ás sessões, por motivo jnstif[-
cad0, o vereador sr, Miranci;t 
—a Camara deliberou, por pro-
posta do sr. presidente,cliamar 
á effectividade do cargo de ve-
reador d'este municipio os ve-
readores substitutos srs. Pas-
sos, Iiello e Quinta. -
0 sr, vice-presidente disse 

chie, em cumprimento do ac- 
condado pela Camara na sessão 
anterior, fôra, coiri o sr. con-

ductor municipal à estrada ela 
Ponte do Reinideiro a 11lareces 
examinar o empedramento,em 
execução, da mesma estrada, 
tendo elles ocasião de pre-
sencear que os trabalhos fei-
tos estavam, todos, conforme 
as condições cia adjudicação. 
—pelo que a Camara deliberou 
que se archivasse a represen-
tação contra os mesinoS tra-
balhos, visto estas informa-
ções. 

dushia—terá logar durante to-
do o proximo inez cie junho, 
praso iniprorogavel. 

Foi passado attestado de bom 
comportamento moral e civil a 
:Antonio da Fociseca Costa, na-
tural da freguezia de Labrnge, 
concellio de Vilia do Cowlk , e 
residente na freguezia de Bar-
cellinhos. 

•e:•azcrl'•;iae•Ios 

De Manoel ele _lratijo, risa fre-
guezia da Pouza, pedindo li-
cença pata vedar- a sela bouça 
de Curros, sita rio Iogas' da t)e-
v, 7za, por }unto do c,,tinitillo 

que por aili passa. Que } nfor-
me a pinta de parochia. 
—De José Joagninn Dnarte 

Paulino, medico municipal, pb-
dirido—Wt,ssa situação—trinta 
dias ele licença para, ausente 
intercaladaniente, tratar, ela sua 
lande. 

Deferido. 
—D.; agres de Sã Felgneiras 

Benevides, proprietario, da fre-
guezia de Viatodos, pedindo li-
cene,a, na qua'idade de verea-
dor desta Cansara, a fiii de 
tratar dos seus padecimentos. 
Deferido, ` 
--D , Mai-ia Gonçalves, de 

Salvador elo Campo, filiaria Fer-
nandes, de Renlelhe, e Chris-
tina Martins de Sá, de _lldreu, 
requerendo sub irlios de lacta-
ção. Concedidos seis mezes a 
cada. 
—De Alberto de Jesus, pro-

prietario, d'es(a vifla, para que 
a Camara lhe fornec_a cento e 
vinte e cinco litros de agua, 
por, dia, ou o que, por conta-
dor, precisar para seus usos 
doniesticos, nas inesmas con-
dições e pelo preço ( fite a for-' 
neve Manoel Vieira. Borges. 

Qut, daferern provisoriam-n-
te, devendo este ir à consulta 
do advogado da Camara. e vol-
tar com o parecer d'elle para 
resolução definitiva, 

lú, alteelan e n'tots 
Na visinha [i-ebnezìa de S. 

Pedro de \•illa Frescainha, f;al-
leceli na passada terça-feira o 
sr. José Joaquim Correia, pro-
prietario, d'agnella freguezia. 
—Tambem fallecen repenti-

namente, nafregneziadeGoios, 
a esposa do sr. Joac}[tirai (to-
mes Ferreira d'Oliveir'a, irmão 
do nosso correligionario padre 
Fernando Antonio Gomes For- 
reina d'Oiiceir'a. 
Pezames. 

variofaa e •'aralta1p0 
Estas duas doenças tens alas-

trado bastante n'esta villa, não 
havendo por enquanto receio 
cie caracter grave. 
Com tudo é precisa a devi-

vida cautella, porque a beni-
gnidade pó•le inudar facil-
mente. 
No hospital da Misericordia 

ha, todos os domingos, vacei-
nação gratuita contra a variula, 
pelo sr. sub-delegado de saude. 

ções que só os deslumbramen-
tos do alcool pode ter incuica-
do. 

'R oav..s p3a,ari-.aae n 

Em fZio M iu, concellio 
de Villa Verde, abi-il1 uma 
l,-harmacia, cola todos os 
nlelllor.imentos eli"ridos 

em estabelecinlento, d'est..i 
ordem, o nosso arni n sr. 
José Gt)nt,alves i1'Oliveira 
Neiva, filho do nn„o pre-
S[idll ; 11111,4.,'() sr. Goli-
enivos '\ eiva, ninitc) digno 
professor de inirucção pri-
maria en1 •' iatndo. 

O novel pharmaceutico é 
uni excellente moço imiti 
intelligente, pelo que se tor-
na digno da protecçito elo 
publico. 

Desejamos-lho muita fe-
licidade. 

E3ett➢enaacs•c•cía 
0 Asx-10 do Menino Dens, 

desta vítla, foi contemplado 
com o donativo de 8:000 reis 
pela ex.111 Sr.a D. Maria Cle-
mentina C. Marques que assim 
comitiemorou o anniver-sario 
do passamento de sw-, saudoso 
marido o comniendador José 
Marques da Costa Freitas. 
Bem haja sua ex. a. 

:Q*D•i-oã'sa•2'1Q 

No Seininar'io de Brag;1 
fez, ante-liontem, ;teto do 

L<' anno do curse) theolo i-
cn,_o si,. Francísco Enailio 
Gonc;11•°es, filho do sr. Rn-
rnaoGonealve,, industrial, 
desta viila-
O nosso pai -nbein no es-

tudioso mancebo bela co-
mo -a seu pae. 

PI:1•L1C:-\ÇÓ ES 

Plecebemos e m i ito agrade-
Ge1ilOS: 

cila siaceessSo 
das zacít)ç> g,t•rSaita:ztít>s 

.tf➢• a]E't'}•l» 
x srnharjos 

E' um trabalho forense fir-
mado  Iie10 sr. dr. Luiz de _vo-
vaes, notário e al}vorrado dos 
naaiS cbstilictos do no-sn paiz. 
Como todas as producçnes de 
corr'ec'to e sabio liirisconsulto, 

é este trabalho a contirinaçà• 
de outro de inaior folgo, em 
que s. ex.a advoga a cansa d,• 
seu constituinte corri a Irais 

ampla pro(Iciericia e atiu-ado 
estudo em todos os pontos de- 
batidos, conclriindo pai- Sus-
tentar (frio em nonie da Eq-i;_ 
dade, da Justiça e da Mornii-
dade os netos p;rlïlhados sile-
cedem aos avós, 
0 nosso agradecimento. 

pe tão suggesti)-o e prospeI'o, 

snccumbiram, codetido o pas-
so á viva Saudade cia _horta 
que o inspira. 

Forinoso, ... 

Nv arflamé uni dos mais bel-
los i on,ances cie _Walter Scott 
que a livraria editora de Gui-
a)utrcte•, Lib,tnio •' 
rela de S. Itogtia, 110, Li,zboa, 
acaba de lam ar ao mercado 
em galante edição do modesto 
preço ele ?00 reis cada volume. 

A gtierraa nas tfi-íe..l, do 
ss por A. Couan Doi-le e que 
a L?iprenscc Moderna, • de Lis-
bca, se propoz vilgarisar no 
nosso paiz, fazendo traduzir do 
inulez e aditando regnlarmente 
esta obra que é muito de ulcan-
ce,poi, lança grandes luzes so-
bre as caus?ts e s.gu.imento da 
guerra anglo-Doer. 

AZEsI eeºesl e, varsos de La-
dislau patricio, nin novo que 
no elegante volume que 11011- 
ve a gentileza de ofl'erecer-
tios, se nos revela mn formoso 
es-pirito pi-istllado pela mais 
brilhante irisação tio remo. 
A sua poesia não é contia-

fi,ita, corre facil na eneantarlo-
t'a singeleza dos seus versc)•Z, 
Conio lio d'agna cr'vstallina por 
entre os prados j)otiipearlte, 
(la, ,~atlas primavt;ris. 
0 poeta tem doçura e finspi-

raçao, iim beiro i vthri:n igara 
deSferll' maviosos carmes d `?-

,a afina de artista que lhes fogP 
n.um Oeijo, como gnandoi da 

«Sons dias» à  %l (t. 

Pena temes de itã:-)dispor de 
espaço Irai, vasta para poder-
nnos stllient-,r n]uita t)(,Ileza (• 
oranIe f?nF;vtll'.o qnA pr)de!nos 
descobrir n.a leitur;a que fiz,;-
inos agi) COl!r,ni3 de v,'iSOS ( liv.. 

agradecemos ao sr. I.ad.slttu 
patricio. 

Q.%z%steitíacão dos 5'nk-
ll•sar sasa 

Corra esta epigraphe e da pe-
na do not<tvei esa≥],o causidico' 
sr. conselheiro Sá Carneiro re-
cebemos outro trabalho foren-
se, em -que, á face da lei e da 
maioria dos julgados dos tri-
bnnaes stiperiores, este douto 
jnriscoisnito stistenta que os 
netos perfilhados não sueee-
dem aos at'(t5 tratando aolnes-

tio teir,po, comoquestões pre-
vias, outros I)oiltos de difeit.0. 

sempre com a vasta ernclit•ãn 
e conipetencia jurídicas de 
seu disiinctissitano al-ictor. 
Veste corno nos anteriores 

trabalhos da mesma causa e 
dei-víco s•aroch1a1 corno em todos os da sua la-

Ptala Ct[nara fn- vra afirma o sr. conselheiro 
rama 1_rls adas cartas de. encoro- Sã Carneiro os seus e\cepcio-
inenda(-,ão. por [ nn aunei, aos naes dotes cie advog;ido. 
rev.— José Lniz l• atcào para Muito obrigado pelo oflere-
Milhazes, e José G-mies de cimento. 
Carvalho para (,reixomil. am-
bas d'este concellio. 

WA A D 1 A 

Fazcm amos: 

Hoje—as exm.-", sr.a= D. _Maria Frar.-
cisca ele Sousa da Silva Aleoforado 
D. Snzanua Julia Sarmento velloso e 
1). Maria Ferra de Jesus Esteves. 
Dia 1G—o Sr. Francisco de Sousa 

Caravana. 
Dia 17- o Sr. conselheiro João Can-

(lido Furtado d' atas. 

Dia li—o menino Jôé• \Iariatlo de duz, dá ao pegrieno livro todo 

Az ia 1 ---re(1°' O edti COr'allte Sab01' d[1a1 mi-
I)ia 19-o Ssrr. conselheiro Joâo I3a-

IB,speranç a 6ºcrílid,1 de 
albino Bastos, lun delicioso 
opuscalo de 0• paginas, vasa-
das a primor rio est)'lo poeti-
co d'lim esl)irito se[isibilissi-
1rlo. 

Prosas, inculca o seu auctor 
e, todavia, só a forma, livre 
das clausnl'as da metrificação, 
justifica aquelle sub-titalo,pois 
que a ternissinna emotividade 
do assiin)pto, com a Iiiigua-
gem inaviosa e dóce que o tra 

ptista de Macedo Chaves e o Sr. Joio 1 moco 1)oéma. 
Gomes (Ia Motta Figueiredo. - Grato lampejo de aIn]a fina, 
Dia 20- o Sr. Domingos Miranda. : gtie teve de nímbar-se na luz 
Dia 2t— o Sr. conselheiro Joaquim Itlel'enC(ìl'Ía d[1111 1]Oent(', de 

Gualberto de Sa Carneiro.  
l abril, já (file as alegrias da al-

Acompanhado do suas ezin.ng esposa votada cure que o canto ron1-

Carnmunicado 

Gz•er-i ) rp iro da 1) t•Jrtnxpnto, sena 
º7autivc► •+ tsEi;•; acto—L'ttrlt- ;i-

I)a.rnns s,3ii> conft=a-•rt—P•tllz-

vrres íi)tprt.Ze;rta.,—f'•cIicurrts 
il'ita)t •)x•anrt•(c••-1 -inrl<cnY t cvn.-

•,•iirxd•t—Prot•iden.,icts. , 

i,stoit sem o meu ordt,nado 
dos rnrz(,s file março, a hris o 
maio lindos. As folhas de paga-
mento (Vestes Lms mezes ao 

professorado cio conce-lho de 
Barcelios estão ínterrolnpiilas 
pala se me não pastar com os 
seguintes dizeres: ,,a folha de 
março está escripto quese rne 
não deve pagar sem anetorisa-
ção superior. Na folha de abril 
estia escripto que eu que aban-
donei a escola. Na folha de 
inaio esta escripto elite St: filie 

não paga, sem primeiro eu jns-
titicar o motivo porque ille ati-

zentei da escolti. 
Desde o dia 5 cie nuirt,o (ini-

bo eu auzontei-fine cl,t escola 
até ao dia 'l2 do inez clt, iiiaïo 
passado, por motivo de cloent,,i 
devidamente cornpi'ovatla, dois 
que, em 2̀ de fevere'.ro tani-
bem findo, pedi ao governo 
mais GJ dias de licença em vir-
tude de eu ainda rue não achar 
restabelecido da minha saude, 
depois do goso da licença de 
30 dias que obtive por despa-
clio de 17 de janeiro, tainbem 
passado, publicara lio « Diar'io 
do Governo» n.e 14. 

Pedi esta segunda licença 
antes de terminar aquella pri-
ineira, pois que, esta ainda 
ter[ninava em 5) de marro já 
referido. Mas, não Ne sendo 
concedida a tal licença e não 
podendo exercer as funeçu-es 
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d0 me1) nllStf'1', 1101' 111ouvo de !seira vez cpie e❑ tive i itlfe li-

dvc•nça, e01-110 á disse, par_— 1 cidade de fallar cora elle, que 
pai para as s cora- eu que talvez fosse de±ilittido, 

tt_'11tP.s en-i J de, março refe- Mas [lisa LransterenCia cjue 

iidá. dizendo que não porfia era certa e que nos concelhos 
exercer a:, m illhas funeçO^cs lÍiniti-oplies cola o cie Bar,,el-
escelares e g(te esperava obter los q!te não ficava. A intencão 
wina segunda liceilc•a, 'as, pa- era ìnâ, pois qtu?, a inSLam-a-
ra melhor elirnpril• cone os ção do processo ainda não es-
rrleus deveres, entreguei ao tara co±npL4a, já o t;il mandão 
sr. Conlnlis•',u'io d ilistru+ação disse a iiin a!ni<jo d'(,11(• g1te, 
primaria (Veste elistl-reto, com eu que haIvia d;• ser tratlsferi 
cinta de, 11 d0 mesmo mez de do, -Em virtude (10 geie deixo 
Inarçn, ( 1n1 tIU,stado de !Medi- exposto, lia, ou não ha vin-
co e con`.iriilado p01. 011LI•o. A crança, amados leitores`' 

licença que pedi, continuou a Pe'eo providencias ao sr. di-
uão vil—, C. endro j:i. me achas- redor geral d"instrucção po-
se restabelnt,i.lo ela alinha sal!- blica, e a irais a quem (11M11-
de, p,gvLíeh)('i pata as nlesillas 
anCt('i•1(lades competentes em 

12' de in<iio passado diz.,ndo 
que, n'atlii,lle clia reassumia 
,is inililia's tiirlcr.ões escolares. 
;Il;ls, na noite ele '15 p;1ra 10 
(t"agli:•lle luesuio ine7 d1, maio 
3in(io, pessoas mal intenciona-
d;is srjur,ull com exere;neritos 
hum2ulos todo u edilicio esco-
lhi como tambUIn toda a mo-
tlilia respect — a, deixan(lo a 
casa es(,oiar interior e exte-
riormente i1'uni estado lasti-
moso! D-,i parLe deste attenta-
do para todas as auctoridades 
atlillÍníStratÍvaS e Lunibelll jll-

diCia s, ave± igaanda-se da pai-
--te judicial que era verdade o 
(jati, eu 

]rude a;{itens dia ar,z,,nt(;]-
►11e da e (, la por o mnti\ro d(: 
alão ter (,,1';i em coudiçõ:'s, 
não sendo eu o cu!p:u10 cl'isso. 

1110 se ire paga, tanto 

lio 1'3111po ( Itle,, esti ve doente, 

uo,n0 lio tela po d; sauáe! Se 
liã0 (t+'i a!lLI, ilein Continno a 

da!-a é por Inotiv-o jusiAle-ado; 
I!las tenho ( incito ao Inell oi"-
tlenado. se, 0 file nai) 

2tpj>ro\-a o Insu ordenado, é 
pol•(1ne r( cebo mãs illforma-
ções, as qu;ies confirniarn ;1 
1'Ìtl ( Ilça que --e ele tem pl'o-

Inovido. 
Para I1)eihor comprovar es-

sa 2it1•oz, ler 
d-.alltt', lie Inim ( por ii ,n0t'an-

ci<t, ilorglle o dialao p°elo d.e-
coi i'('r elos teinpos descobre 
-tt)(los os f,111'edos) um offiCiO 

(fu-ni suborditladu das instan-
cias superiores, o qual ( lizi<i 
tlue as minhas participaçõ-s 
},oraste t111211e eserilpulo;(1 
(por iiroilia) ttillcc,loliario (111e 

ílio não inercclan) areais l,e-
(lllena coiifìanç,.l e que ire fos-
se fiscali5a(lu cola 11(rol' 0,21e11 
serviço escular e aitida siais 
it1 • I11718 coisa! 

No tempo da solida e soce-
(,ada governação do parti.lo 
1)1.0,ressisia e no Lenlpo do 
_1 - ro a, 3 militarismo na políti 
ca actual do sr conse-
lhelr{) .10•.(-'• NzlvúeS us minhas 

flartitllpt)çC).'.7 inerc'.(;('i'a111 

z)re; segltu(do ,t °linha cor?-ic--
ção, inteira conliant,•a, senão, 

suas ex•as o poderão diz: r. 
Abençoa-io tino governativo! 

Desprezada seja, para sen-)pre, 
a r('les e desorientada politíca 
!actual deste malfadado conce-
]!io de Barcellos, que ,otiti`ora 
jj-'k foste pujante, ruas que hoj,, 
vives em deslhart,.iollia e de<a-
dencia! 

Durante o decorrer do tem-
po eis que es instaurou arjuelle 
n)cr. 1)roces o dísciplinar, qne• 
deli .orif erll a nina transfel'eli-
cia injnst:i, t] ,,- tieiii impruden--

.temente uie disse encolerisa-
clo, aliectando olhares -de vit)-
—ança que, eci que eont,lss 
sempre coin a sua protecção e 
{rue a miriha d-_f1eza 13,0M sa-
biam conto in'a havi•ttll de dar! 

Instas palavras convencerain-
nie que ett era totaln)ei;te per-
segnilo! A(jnelle processo dis-
.ciilliiiar ainda( não estava jr►1-
<r21do, e n!1) inandão escrupu-
loso (Laiuuem por ironia) d'es-
te concelho de Bareeilos, me 
disse _pessoalmente pela pri-

deve de tros tne_ze.,•! 

Não cega i et e,l)(lutlnifl se 
não fizer justiça. Não indico o 
nome de uínetlern, n) i5 cj(ie 
deixo esel•ii)LO (? \'i?I'tIa lÈ írO. 

12 de jìinhú de 193:3. 

U professor de Gilinonde 

Yurciso Josf; da Silvtt Junior, 

coIMAi, Cp,ci,toJ 

0, prt C(;s (105 
1 nit 1,¡ri,);o 

la t'lllrr, •1,1 c1111 
ilf r1irJ 111((17f.0 

,11r+'Gn I:ulnrc•llo 

t 
h ; 111) n1•r;1tC0 

c U111lfrPlln 
r('1.1)telllo 

e rr, f1,(lU 
r il'r1f111(It0 

º preto 

il••llJlr'N••a 

Ims(ilra 

.11(11,7) (d ro 
1''•,ril(/trl 1lrnllc•a 

r IIITJrtrC'1ir1 

lí 11a1ll (1 J hilCs) 

1,0LeÁ ia 
João Carlos de Linia 

acalla de tornar a dlstl'1-
kM, pelos seus frecruezes 
mais os seguintes pre-
rll ios: 

2:1-1-2 ene de 
•)00 reis--3:Oüt)i>>Oi)ú. 

í: •) í;il2 decin ie)S e, 

(•,iutel,ls--1'0:000. 
_:,S3,3 em cautelas--

100:U00. 
Ten-i grande sortimen-

to para a loteria dos 25 
contos. Querem diflheiro 
c0117pi'ern a João Garlos 
de Linfa. 

VE.vm . 
Vendem-se tres mora-

das de, casas, duas torres 
e unia terre,i, cone os 
unieros ele policia agtiel-
las31a35e3ï a 41 e 
esta imiuiero 08, sitas na 
1,1111 Tis Capellas, ('esta 
villa. 

Orlem as pretender 
!!!loba dirigír-se ao Soli-
citador Francisco Anto-
nio ele Paria. 

e ;)sé J,.úffiS k Zc21.a Z€1$-
jaao•;, '11b:ak bi ai•ed e>ta•>tea.a€ái9 a✓iae 
dli-cUo ,Dela P a ca• • te Ile 
de C<A2111h1- a, da 
Ctasrfillaa•a •ï1CQU1eipa2 de 
ecHos. etc. 

7 
i : 1(' 71 S;il_1e 1' lili•.— no 

,tia 1 do proX!1!10 iliez ele 
julho, pelas 10 horas ela 
nilaiiliã e nes Paços elo 
Concelho—teln ele entra!' 
em praça a •onstrtleçao 

petir, para que nw seja ab-xia- (-ias sei v'ldõe, do P1'1n101-
cio o rneu ordena+lt) que sb- rn1, r‹) e Z1(..-gundo bine) cia es-

t:'aila Intinicipal cL,:t Ponte 
do lleini(eiro a '4areces, 
coral as condições conis-

tantes (o resoectivo pro-
jecto e sob a base de li-
citação de 500:000 reis. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 13 de junho d(• 
1902. . 

0 presidente, 
Jose Julio Vieira Ramos 

Eo1,T.4L 
£nas, e:aa 
;b h.e3tds pela t≥iTazHvei• lidava e 

aia Ca-.m av a M zaWeS;j i l de 
2,t a,•ecUo s ele-

F iço saber chie no 
dia I- do proxinio mez de 
julho, peles 10 horas ela 
manhã e nos Paços do 
Concelho—tela de entrar 
elo braça. a arrematação 
dos tubos de cliurllbo,(;ue 
sejann necessarios para a 
reforula da. canaljsaçiio 
das atuas publicas entre 
ti rua Manoel Paes de 
Villas Boas e o campo D. 
Carlos, na extensão ele 
4-50.1°!. 

13arcellos e Paços do 
Concelho, 13 de junho de 
19 0'2. 

0 presidente, 
Jos:s Julio 1"icirca Ramos 

Ao publico 
:Manoel Lopes ele. Gar-

vallio & Irmão partici-
ai 

aos, seus frogtiezes e 
tìlill•_;Os t-1de tf•(?ill iíistal-

la(o -o seu e críptorio na 
casa cio sr. Ra-
mas, ne(Y0C1,11)te nesta 
N-I a, a rltte,li todos se po-
deai sempre (ire 

,> 
precis<,nl c. alguns trem, 
pois tem plenos poderes 
para Satn•fazer a qual-
quer eS iencia dos seus 
estinia\-eis freo uezes. 

Typ. do_((Conili.ercio 

de Barcellos» 

rWILAGRIOSCS CONFEITOS 
INJECÇÃO ANTI VFNE,t2E-A 
—E (!0013 A:NTI-SMI1L1 FU,0 COSTA •:v1 

1l üllres de celcbriclad s medicas depois de 
esperi neía, se conv(.,:iceram e Certi:iearuL 

para curar radicalnlenti' cm 2 011 3 dias a pu- 
r. conte. e, en) 5 ou ó dias a ehronica, ;otat 
tar, nleeras, f uso branco (h, ) lu !leres, areias, 
ro da hesi-;a, arde±leias urethrie. , calculos, 
C uri'la; 0 VIII 20 ºi1 Jo di;ls os apertos de uro1`,; 

1 rstreita111e11t0) ainfla (1110 sejas) ehro neos de riais ria 

20 annºA, Cvitln(10 as )origJ:;is mias alg lias, n,~-to 11 
,hu st.° )1c)•f011so, 71T11edlCalìlCnt0.• illal, IlilÌaprosJ`r (10 que os confeitos iL 

Porto a Hicerão Costanzi. TaI1lbein eertif-ecani que para rlt 
rar qualquer doenoã s\•philitica, aVendendº a qui, c= 

libe o :11Cre1)río são prejudi;iac., á sau(1 , nada melh or do que o  
(.:ostit:lzi, pois não so cara rad ea1nwm,1c a sYphilis, mas destroc os ira:°:Js 
creito3pì'oti(I'd" por CSt.1S Sllh^tail('1a3, (jtt', copio e sabido, causam t;• 

lCï;lll(1•(l ri ilüD I)1!iltJ f1 eoi9 (te etirilr. (t iavelitor Angelo CO.4auzl, i(t,: Ja 

l',olnjar dii)1 11. 11 J"o, en(iro do bois exilo dos se113 espeClÍiCO3 c medi? <ír 
❑lu Ir•tado e-..p.)Cial admitte a0 incredulos o paguuenlo depois da cur 

Prt:co da Soo reis Confeitos anti venereos para quer-
não queira usar as injecCU--,s, 1••o0o reis. Roob anti-syuhilitico, 810-, 
reis. A' venda em todas as plarnlacias. 
Em B.,ircelios na ph,rmacia Moderna cio sr. Delfino Esteves, 

L•t 

✓:AKtq% y .• / (sOr•Rip111A 

[+ r•=kkf,CS tA.tAT•iì9+K• 
tiDr /ISa A±54 ï(un GO L`u•0• 

Lls•Y: i..-ïORT;FEnAI 

F..•loe ale!terº, atem na saa 
grande I r.portarcia cingravn• 
ra, em pui✓ ,;Ao os uiVICO3 
fornacem a cara real o o(G-
c1sl,merte as aifaadegae, ca-
marna, arse_a! o mtotstlrlll% 
tttu!arce, "ccos,commercio e 
mdestris,ºto. (ãbricaemgran• 
de exala, sartmbos para 
tiarcar a branco, balaarsla, 
carmbos com ais±gnºLuras, 
papeis com brai3as e mono-
grammas, stnstes para lura, 
ºS c&%ss para anilar a chumba, 
ciaras csm:.!tadaa s para bi-
!liates, nemeradoros, rotuina 
a coros para vinho, artisimDs, 
mprestee para n com3ereie 
.;netaº para roupa, marcas 
para fogo, medanras. Zinco-
erapeta. etIquelas de metal 
pawt conservaa, Annels á Frei-
re, photogravnra,eta. Cascou-
toa para os collegAs. 

VEJA-££ MAIS o eu£ 1: 
F VENDE E C£ (!J£ CONSTA 

S CASA GE 
fr•Yt0ADES BTEIS 

Fait!i •-Giir~YAC3Cl9 
I;s:wA i10 GEN ERG 
Ferragens finas, meu!• 

prata• talheres, eaetros de 
mera. 1+useiros, sºrvi,os de 
cbe, copaº e garrafs.s de Iulo, 
o —Barbeiro em oasa••, 
c_valbas de barba, tbosoo 
nas. cauire:es, benga±as,man 
teiguriras, ar tolas, reiraWs a 
ntapon, cartas da jogar, ga-
lheteiros, pair„atonas, tinte[• 
roa da luto, espelhns.copo.• 
('e rixgem. fºrrns de rnsar, 
perfuman:o-, pulvensadc;ros, 
atenha miçal!:as, escova!, 
pentes, co11r1rza, etc. etc 
Grande estabelecimento dr 

unrc•allr, ute.s de 
fQ•1!sE-ckadseos=ttseo+ 
<;3 a SGi . P.u3 do Ouro 

Telephone 91,3 

EDIrTI AL 
A cotiii-nissao adininis-

tradora da unta e, 
isericordia,_ desta vlha, 

I•eceile prnnost•is en, car-
ta fechada, desole lioie -t [é 
.as ≥ horas da tarde elo 
(lia 27 cio corrente 1nez, 
pa'.a o forlleclniento cfe 
,ceneros alimenticios e ou-
tros artl•os de constinio 
colistantes da lista que, 
coral ,iS rOISPectivas con-

dições, se acha patente 
na p llaruiac a da mesma. 

Santa Casa, a efectuar 
desde o Lo d(• julho pro-
xiino até 31 de dezelllbro 
do corrente anho. 
As propostas, feitas 

confornie as alftidldas 

condições, se,'ão apertas 
perante a colllnaissão e 

na presença dos concor-
rentes cloe se acharem 
presentes no referido dïa 
27, pelas 5 horas da tar-
de. 

Barcellos, 9 & junho 
de 1902. 

O secretario da co-nmissào, 
Padre Antonio Villa-Chi Esle-

vPS. 

M. Pin.Iteiro Chagas 

Historia de 
Portugal 

Popular e illustrada 
Estão a venda o 1.°, 2.• 

3.• e 4,' volumes ela n His-
toria de, Portugiil» Popu-
lar e, lflistrada, sendo o 
!.)reco de cada vol, explen-
didan-lent,e encardenado, 
em capas especiaes, a cu-
res, ouro e preto, com fo-
lhas clouradas, ,1:000 reis. 

Cada tomo 3oo reis. 

HiffORIA S1C1ATMA 
Por Jean. Jaur•s 

Preço de cada tordo--
300 reis. 
Assina-se em Lisboa 

lia Antiga Casa Bertrand, 
11ua Grarrett, 73-7.5. 

A JWDA ELEG \ Ti E, 

:l nno 
Seis ine_r•s 
Trc's ;uC , t's 

5:000 
_):100 
1,100 

1;£.aZ9K 
,1 nno 21!!:000 
(i 15:000 
3 +, 5:000 

I sc,i•nrt_ c e rende-se na. Cana 
e(Wora dos srs. L'uillard Aillau d 
e C-.a, 2:}'!, 1-Pa AM-ea, 1.--
Lisboct. 

AI,IlUAG1I IúEST(ANlif 
Cava R902 

(,00r(lefimIo pnI' panardes Cn1•la 
(T('r - eirll - asno de publicação) 
Afil g  (;;) sa !redras(1—Jf)sé (3as-

!,o,-, edit:lr—Rua Garr(ii, 73, 7,3. 
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Liiiz ele Camões 

d 

Grande ediçlic I )pular- e iltust rada sob a direccão dos notavice s 
aguarcI4,t:as Roque Ga)neiro e ítlanoel cie .ltzrcecto 

Is'sta e(lirA.i de « Os LuZiados», a, anais an-Mtrníental e roais eco-
vornica de quantas se teem pa'.'lìcado alé hoje, teor, ',como compele ao C+)m 

,naior :)ionu2j enlo da mossa lilicratura e esta EtnI)teza imprime a tO (,;abeiro-- 80 ', a'ioas lusuo 
to(las aS Silas Imblrc'açnes. fim cUDIa4) •'•' 8'E•iÈi•2• 3ti'iráii•:itit fás çitr)('lttt? 1I11) ,tr3lttd•• 

dela.(, pois o papel é sabido de fabrica poi•lugtreza, o t?Ip.r frrn!li- 
!i( do na Imprensa Nacional, illustrada por ariisias gen-uivarrrer2lc pna•. A'sn 30 rs. - Pelo e(•rreio (30• (! 0 0 

uguezes, e as p,hotogravziras feitas egtt(tltrrente por artistas pJat tu 
Drrc.v!t!•):; (  

pio 
gri"'.es. 300 :) tn 1000, 2:ï °;<,i dt 1000 .) 

Para que a edição podesse set• ?'«ebida da prarte do publico cnnt  

da (1 cotlfianl a, foram  ret'i,,tio e a entregues- a 
uai eamoneatt sia iltustre, erudilo e p)o.'la, o sr. A' v lula cn) Uula, :, s li(rari•ç 

fiR. SOt.'S!I I'ITP,P'I30 
sacio da. Acaden2ia Real das Seienci(rs, culto que. com as soas ir)zes• e,lit•ti a Liurnria lillaud, Itna t1+, 
agrrç(res Ilislorrcas taatlos ser'vicos lem preslodí) ao ser: rJ'rlf•, e (• Uta •) lil'tl, ` lr )- I .° 1•(sbtlii. :•+' PP!Ian'- 

coarrpetencia para trabalhos deste plenero é em obsoliidn r'ecoathecida ` e corres0er)d+ ntt_S era t+ttla a 
por gtlaa2tnslcrbtttaara n'esla lide dos lrnbrdhris Zilterarios. 1' a11e 

•'e°cSaa €lïB r2••s••,••caEt!s~f•a_ ____ 
Cada fasciculo de 2 falhos, cie 8 pari. cada, inA1 0. grnndí> for-

mato, contendo cada fascicado 2 esplendidas rlrcrvuras, 00 reis. Cada 
touro tonteando 5 fasciculos ou 80 pa giras, Ènserrndo cada. tomo 10 
anagníftcas gravuras oríginars, 300reis. 1*'crQ•E•a•aeé 

or ia do- —Sociedade ,b-ditora-- Livraria Isanpre_cr da Nisl  
Alodei na, 95, Rua Artgitsla. Lisboa. 

Acce'itarri se corre,çpondentes cai, ( orlas as terras da prorincia. 
Assigna-se n.'eslcr villa na lirí,ario do sr. Julio Barreto. 

AL11,1N Aiíl B-E, í 1iíkND 

Coort!enaclu poe hemindes Costa 
(-1'+•rreiro auno ( Ic ilul,IiraÇ;)u• 
Ani ga Casa Be! 

tos,  ( ( t!ttir—Roa G:trr(tt, 73. 7ìï. 

tr;iti 1ta•in<t•, a tlt:rs rt ,lutnna>, 
fo.tnato iI chritt•. ïsD3 gra+ara-. 
I•.•(,(tudt +fa cari.: rhr7+tr)=.-1st;)o•ra- 

•U [em fito em tlor!n al. 

Itr,)ctlatl , 5}0 re¡ , + art.(;ad+•, 
(i00 iras. C!)rr ia, t sa!ti 60 rcis. 

y• 

DO POVO 

Aberto Pimentel 

XIS 

ex , R l). Em a 
Edição illttstrada _ com prirn(Jrosas grorit -as reprvduzia2do os 

quadros mais notaveis consagrados pelos grandes 'rnesires da pudura 
á iora' em da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Guia7rarães, Libanio e C.3— Rua de S. Ro-
q,4e, 108 e 110. 

N'est!t vilta assigna-se na Ivraria do sr. Jtilio Barreto. 

para apren(ler a ler 

eoit Trindade Coelho 

ilesenh , s (1e tt.)(+h=)t•1 Bon1al-

A •í 0 D 

Anno 
Seis rnezes 
Tres inezes 

11 E GA NTE 

ASS)GNATURAS 

4:000 
9:100 
1:100 

Nova Coticeçiio Popudar-

rías•icr cge •: cr•.Cc•lc• 

" 

Grande romance d'amor e de 1• grimas'! 
Ill,rstrudo com 1:),7 grartt:-as d( zier 

A irtlher du (feufei (+ a J:lais Irar'a1a c ao rnes)un lenip• R mais 
luxrrnsa dc lìJdsis as tJrrL.`icnrìJcs e clri n (1 I)rrdec (le risla pela belle-
a(r das gra -uro.•, ¡tr-1,r ert'í•'lertic (;rec : liïlrtd•• do papel, piar lodos os 
seU• aS1r('t'IUS tnater •raeS e lrtleJ(rr't!)S, Ci+ liitira('(ìes que nos snse116i: 

emp rr•_a. o intinc"nS© eJ'ii0 obtidn pefrr nossa 
60 reis cada seotr,na 3 fn:has cora 3 nr•7t'rtri.s. 
:300 rei-r enfia 11;1U0 COAM U; fnlh::s r' l.) grnrrrrrr.e. 
Il, e, bem se asssfr¡ur.lttros n,11_Ittligi Ctisa I,el-ll arz!1—Jo_ê 

-os-7:3, Ita-.t G erre((, 7•i—I,isbua. , 

TBB'.iTÍ• 

Atino 28:000 
6 vezes 15:000 
3 » 8:000 

Bas 

• 

OS ROMANCES CELEBRES 

('oiZees •se• (1.x ci≥a,*ea ez:t da HnsEorë« cle 

Livraria ;ludcrna— Rira Angusta, 9•)— Li•l)oa 

N-ICTOR HUGO 

•b 

G ,nstar11 ele li volumes ir, S.«, de M) 1);w. cada um, pu-

l)iicadt+s ( luii)zens'n•ct)te, ctt, ,tIm) c, al)en;is 70 rr.is cada coltlrre, 

flanco de f)rft te, tias i+rocinci-(?. 

f)irit ir os pc,li,l(7s dto .) sst_natt)ra r'ui E,i,ltoa. tí L'Yraria 
Ntt),lerna, rua :•+ r•zttst:), .•. 11 ,1 porto a Guaidttto de C?mf)oc, rua 

a ; oti:)s as lici•aru,S do ímit. 

_!R•_ NIL A C 
D.ì 

4w Ea c cal t -,v> a (1,,1iºais ci'tr,rr.!I, 
ltti 

G.13Iü'n [).1 ''!? IítA=1?IrII•Ií:10 t%0 110SI'11A1, 

1►I1tI.C1 {••.--A vr,1.1\s• .• rlti.--S 1)i'A1:1'1. 
(, co t t; I." Ct:)àjg (• C)3 t-!Itl ,r•C•ttlatlt,' til` (¡t5iílli)ra 

V;)riat(t, sortim ,?uto de fnrda,•, Al Aias,n)c'as et:t>ticns sus•enstlrïns 
tte matleìr:)s, tht'rmt:metrOs, ete. 

Grand+• coll J-• ¡) r-, t+) - t )_; c'ii;iii,;') ,, esi).' iAid-11IC,; hhartna-
ceuticas 

f S.E 

•I 

•ocieda le anon••rn•t de resi)ons,ilib,ilid.zde limiÍtadtt 

CA!'1TAr, ti•f•'CEPOr)OC6b i'?t• 

SLGUROS ATA PR( VI\CIA DO MINHO 

Setitno mino dP bottlt> rios srs. segurados 

l•Sta coiY punhin erfeettt<l scNguros 11,nrifin:os e fel--

restres a i)!'e(;os rtisonveis. Ì'crtj lgonie. etxl todas lo-
calid•irles (a i)roVincin do Minho. 

Séde em firam. cnil)po de SáriCAnna, 62 e Gí-
A-ente em fi,icellos-- Ed?ial-tlo Ilr,rrros. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parer2t-Diicbcilelet, Urtaur, Lacroix Rabute-au.r,, Ttr rf:I ria, Gra 
outros nuctni-es celebres 

OBRA II,1,USTRADA COM-6o GRAVURAS 

Assignrr-se e tende-se ara Casa Os sr•s.correspondentes que se responsablisarem por 5 assign(rtrir• 
editora dos si- s. Giiillat'd Aillaud terão 20 p. e. de eominissíln. 
e C.«-242, rna Artrea, 1 . — t'e>tººellções <li asc>igria(aac tn 
Lisboa. Esta chia compor-se-ba dt, 30 uscicrllrs de 2 folliasconr grai'arrns, 

  --- distribuidos semanalmente ao de preto 60 reis, pagos iro acto da en- 
TYP. DO « COMN'IERCIO gtrega. 

DE BARCELLOS ASSIGNA-SE NA LIVRAPUX CHARDON-PORTO 


